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Câmara Municipal da Estância Hidromineral de Águas da Prata

Estado de São Paulo

CNPJ/MF nº 59.032.532/0001-53

Home Page:- www.cmaguasdaprata.sp.gov.br


ATA DA 10ª SESSÃO ORDINÁRIA DE 2.025
Aos vinte e cinco dias do mês de junho de dois mil e vinte e cinco, nesta cidade de Águas da Prata, Estado de São Paulo, às 20:00 horas no Paço da Câmara Municipal, sob a Presidência do Vereador Rafael Sebastião Dezena de Freitas, realizou-se a 10ª Sessão Ordinária deste ano legislativo. Aberta a Sessão à hora regimental e, após a chamada feita, verificou-se a presença dos seguintes Vereadores: Alviles Adolpho Castellari Procópio, Cibele Silva Pereira dos Reis, Dani Anderson de Oliveira, João Paulo Quirino, José Sebastião Chiodeto da Silva, Lucinda de Almeida Noronha, Rafael Sebastião Dezena de Freitas, Reginaldo Fabiano da Silva e Suzana Maciera Caparron. Presentes: 9 Vereadores. O Sr. Presidente, invocando a proteção de Deus, deu por abertos os trabalhos e solicitou à 1ª Secretária a leitura do material que consta do Expediente.
EXPEDIENTE
Of. 252/25, do Executivo, dando resposta à Indicação 19/25, de autoria da Vereadora Lucinda de Almeida Noronha, que versa sobre providências de executar reparos na iluminação no Bairro Fonte Platina, e a municipalidade informa que encaminhou cópia da indicação à divisão de engenharia, juntamente com a Secretaria de Obras e Serviços para as providências cabíveis. Teve o despacho, à disposição da vereadora e, após ciente, arquive-se. Of.253/25, do Executivo, dando resposta ao Requerimento 49/25, de autoria da Vereadora Lucinda de Almeida Noronha, que versa sobre fornecimento de informações a respeito dos Conselhos Municipais da nossa cidade, e a municipalidade informa que encaminhou cópia do requerimento ao responsável por cada Conselho Municipal, a fim de que sejam fornecidas as informações solicitadas. Teve o despacho, à disposição da vereadora e, após ciente, arquive-se. Of. 254/25, do Executivo, dando resposta à Indicação Verbal 12/25, de autoria do Vereador José Sebastião Chiodeto das Silva, que versa sobre designação de um servidor para fazer diariamente a manutenção das fontes/buvetes, e a municipalidade informa que o processo de contratação de uma empresa está em andamento no setor de licitação. Teve o despacho, à disposição do vereador e, após ciente, arquive-se. Of. 255/25, do Executivo, dando resposta à Indicação Verbal 13/25, de autoria do Vereador Reginaldo Fabiano da Silva, que versa sobre pintura de redutores e sinalização de PARE nas faixas de pedestres dos bairros do município, sendo eles: Marco Divisório e Cascata, e a municipalidade informa que a indicação será encaminhada ao DEMUTRAN, juntamente com a Divisão de Engenharia para análise e providências quanto ao solicitado. Teve o despacho, à disposição da vereadora e, após ciente, arquive-se. Of. 257/25, do Executivo, dando resposta ao Requerimento 48/25, de autoria da Vereadora Lucinda de Almeida Noronha, que versa sobre esclarecimentos de como está sendo aplicada a legislação sobre a utilização, pelos alunos das escolas públicas da cidade, dos celulares e de outros equipamentos eletrônicos, e a municipalidade encaminha em anexo cópia do Of. 145/25 da Secretaria Municipal de Educação informando que está ciente das novas diretrizes federais sobre o tema e que em todas as unidades de ensino os alunos atendidos não utilizam aparelhos eletrônicos, uma vez que dispomos de lousas digitais e notebook para pesquisas e que o compromisso da secretaria continua e permanece com a promoção de um ambiente seguro, educativo e alinhado às legislações vigentes. Teve o despacho, à disposição da Vereadora e, após ciente, arquive-se. Encontra-se sobre a Mesa Balancete da Despesa, Balancete Extraorçamentário e Razão de Bancos do Legislativo referentes ao mês de maio de 2.025. Teve o despacho, junte-se ao Processo 16/25, à disposição dos Vereadores e aguardar em arquivo o parecer do Eg. Tribunal de Contas. Moção 04/25, de autoria do Vereador Rafael Sebastião Dezena de Freitas, Lucinda de Almeida Noronha e José Sebastião Chiodeto da Silva, apresentando as congratulações da Casa pela receptividade demonstrada e pelo compromisso de apoio às demandas apresentadas por representantes dos Poderes Legislativo e Executivo em reunião realizada no dia 23/06/25, relativas à mineração de terras raras em nossa região. Estendemos esta moção ao senhor Govinda Terra, Chefe de Gabinete da Presidência do IBAMA, em reconhecimento à atenção e presteza no atendimento às referidas solicitações. A Moção é colocada em discussão. Lucinda: Gostaria de fazer o uso da palavra. Rafael: Palavra concedida. Lucinda: Essa moção é realmente muito significativa. E eu gostaria também de complementar, agradecendo ao Binho Marques e à Flávia, porque eles fizeram também a intermediação dessa agenda, tanto junto ao IBAMA quanto também ao Ministério do Meio Ambiente. Dois órgãos que foram extremamente produtivos para a nossa viagem em busca de respaldo e orientação técnica em referência à proximidade da mineração em Águas da Prata. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Alviles: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. Alviles: Boa noite, senhor presidente. Rafael: Boa noite. Alviles: Na sua pessoa, cumprimento todos os integrantes da Mesa. Boa noite, senhoras e senhores vereadores. Boa noite a todos aqueles que nos assistem presencialmente aqui e que nos acompanham pela internet. Parabéns pela iniciativa. Entendo que é muito oportuna, considerando as informações que os senhores nos trouxe, o senhor, a Lucinda e o vereador Zito, a respeito da receptividade e das orientações que vocês receberam no IBAMA. Parabéns pela iniciativa. É uma moção realmente merecida. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Só completar aqui, nós vamos, durante essa sessão, na explicação pessoal, na palavra livre, dar mais explicações e os resultados em relação a essa visita. Agradecer mais uma vez aí ao Govin da terra, no qual eu faço a moção. Peço que continuem na também os nomes que a Lucinda citou também. Vou explicar um pouquinho mais sobre todos os trabalhos de Brasília depois da explicação pessoal. E agradecer mais uma vez toda a receptividade em Brasília, que vai ser de grande valia aqui para essa formação desse instrumento legislativo, da qual nós estamos debruçados já para, nos próximos dias, colocar em prática. Eu coloco a moção em votação. Os que forem favoráveis, permaneçam sentados. Os que forem contrários, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 50/25, de autoria da Vereadora Suzana Maciera Caparron e Dani Anderson de Oliveira, solicitando do Executivo as seguintes providências: Velório 1-) Conserto e Manutenção dos Sanitários: Feminino, que está com vazamento e Masculino, que está vazando água direto, causando inundação; 2-) Construção de entrada (alternativa) ao lado do velório, dando acesso ao cemitério, com o intuito de facilitar o trajeto, limpeza e serviços de obras de pedreiros/serventes, e estudar a possibilidade de colocar grades protetoras na área coberta externa do velório, para proteger este bem público. Cemitério: Determinar ao setor competente podas de árvores existentes dentro e fora do cemitério, bem como sua manutenção. O requerimento é colocado em discussão. Rafael: Eu peço que conste na ata, por favor. Em vez de requerimento, a gente seguir com a indicação. A indicação será encaminhada ao Poder Executivo. Requerimento 51/25, de autoria da Vereadora Suzana Maciera Caparron e Dani Anderson de Oliveira, solicitando do Executivo determinar à secretaria competente providências referentes à limpeza de praças: 1-) Pracinha perto da escola na entrada de Vargem Grande do Sul a São Roque da Fartura; 2-) Praça que dá acesso às Casas Populares do mencionado bairro. O requerimento é colocado em discussão. Rafael: Assim como o requerimento 50, que o 51 também conste na ata, através de indicação, que será encaminhada ao Poder Executivo. Requerimento 52/25, de autoria do Vereador João Paulo Quirino, solicitando informações a respeito do Processo 587/2023, que versa sobre colocação de iluminação pública na Rua Francisco Sassaron, no bairro Fonte Platina, que previa implantação até dezembro de 2023. O requerimento é colocado em discussão. João Paulo: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra procedida. João Paulo: Eu peço que o Executivo dê atenção a esse processo, que ele se encontra desde a gestão passada, do início da gestão passada, parado, pelo que a gente observa. Eu tenho aqui, até posso encaminhar cópia para o Executivo, eles devem ter lá também, mas a resposta do Executivo anterior dizendo que até o ano de 2023 estaria feito. Então, peço a atenção do Executivo nesse, nesse processo. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis, permaneçam sentados. Os que forem contrários, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 53/25, de autoria do Vereador Rafael Sebastião Dezena de Freitas, Lucinda de Almeida Noronha e José Sebastião Chiodeto da Silva, para que seja oficiado o Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima, solicitando que esse Ministério notifique as empresas Viridis e Meteoric, interessadas na exploração mineral na região, para que apresentem, de forma detalhada, os dados referentes aos impactos ambientais decorrentes de suas atividades, com especial atenção aos efeitos previstos para o município de Águas da Prata. Requerem, ainda, que o referido Ministério realize a verificação técnica e a checagem das informações apresentadas por essas empresas, a fim de assegurar a confiabilidade dos dados e a transparência no processo. O requerimento é colocado em discussão. Lucinda: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. Lucinda: Esse requerimento, em parte uma justificativa, uma apresentação do que nós buscamos em Brasília. E novamente agradecendo ao Binho Marques e à Flávia, por ter solicitado essa agenda, porque o Binho, explicando aqui, o Binho é ex-governador do Acre. E o Binho, ele é... tem uma relação de amizade com a Ministra do Meio Ambiente, Marina Silva, e por isso ele se prontificou a montar essa agenda no Ministério do Meio Ambiente para nós. E nessa questão foi muito produtiva também, porque nós também fomos assessorados, acompanhados pelo Caio Bassini, que é o assessor do ministro Paulo Teixeira. E lá, o que nós pedimos é realmente que o Ministério do Meio Ambiente coloque a sua equipe técnica para verificar as informações do relatório de impacto ambiental, que, por exemplo, no caso já é disponível de Poços de Caldas, porque eles já estão numa fase mais avançada de licenciamento e, a partir dessa leitura mais criteriosa, menos empírica do que a nossa, não é? Porque nós somos vereadores, nós não temos essa competência técnica pra analisar um estudo de impacto ambiental e um RIMA. Mas nós estamos então bem assessorados nesse sentido, porque o Ministério do Meio Ambiente, essa equipe, se propôs a fazer isso, a buscar essas informações e avaliar a veracidade dessas informações com o olhar técnico que eles têm. Então, novamente, agradecendo às pessoas que nos receberam lá, às pessoas que nos ajudaram a formar essa agenda. Eu acho que nós viemos, a princípio, com boas respostas, com boas iniciativas. Muita gente perguntando, olha, vocês vão detalhar sobre a viagem? A gente gostaria de poder detalhar, mas não vou expandir aqui na sessão, mas ainda têm outros passos, ainda têm outros ofícios, ainda têm novas etapas e, no momento oportuno, claramente faremos isso.  Obrigada. Rafael: Só reforçar também esse requerimento aqui. Nós temos de deixar claro, nós temos a preocupação em Águas da Prata, que existem algumas pesquisas ainda no período inicial, mas é muito importante, e agradecer o apoio desses órgãos também, nós sabermos qual o impacto da mineração aqui em Águas da Prata. Lembrando que nós fazemos parte da mesma bacia federal, que é a Bacia do Grande, uma bacia que banha Minas Gerais e o estado de São Paulo, da qual nós fazemos parte. Então, o que é mais urgente, não tão mais urgente, mas nem tão mais importante, mas acho que é de igual, é nós entendermos... entendermos, termos o apoio de uma análise técnica, como foi bem colocado pela vereadora, entendermos os impactos ambientais de fauna, de flora, enfim, na nossa cidade. Alguém mais quer fazer uso da palavra? Eu coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis, permaneçam sentados. Os que forem contrários, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Indicação 31/25, de autoria da Vereadora Cibele Silva Pereira dos Reis, solicitando do Executivo para que determine à secretaria competente efetuar o conserto da calçada localizada na entrada da Escola José Marcelo de Almeida, no Bairro da Cascata, pois a mesma se encontra em péssima conservação podendo a vir causar acidentes com as crianças que estudam no local. A Indicação será encaminhada ao Executivo. Indicação 32/25, de autoria da Vereadora Cibele Silva Pereira dos Reis, solicitando ao Executivo para que determine à secretaria competente efetuar a limpeza no pátio da Estação da Cascata, pois o mesmo se encontra com mato muito alto, com risco de aparição de animais peçonhentos no local, principalmente em frente à Unida de Saúde Ana Zacarias. A Indicação será encaminhada ao Poder Executivo. Indicação 33/25, de autoria da Vereadora Lucinda de Almeida Noronha, solicitando do Executivo providências junto à Secretaria de Obras e Serviços Públicos – SEMOSP, para realizar a poda do mato, a limpeza e a manutenção na área do morro do Cristo Redentor. A Indicação será encaminhada ao Poder Executivo. Indicação 34/25, de autoria do Vereador João Paulo Quirino, solicitando ao Executivo para que determine à secretaria competente colocação de grade de proteção ao lado do portão da escola Áurea Soares, pois as crianças que brincam no parquinho ao lado pulam o muro alto, podendo ocorrer acidentes. Requer também o conserto do alambrado na referida Escola, que foi derrubado por uma árvore. A indicação será encaminhada ao Poder Executivo. Terminado o material do Expediente, passo a palavra livre aos Srs. Vereadores para tratar de assuntos de interesse do município. Dani: (inaudível) o pessoal que assiste nós na internet. Eu queria dar os parabéns ao prefeito Carlos Henrique pela festa que aconteceu esse final de semana aqui no Boulevard. É uma festa simples, familiar, uma festa boa de vim e participar. Agradecer também ao Tatu pela iluminação, não é? Um belo trabalho que está fazendo. E também não podia deixar de falar aqui, que haverá festa sim lá no São Roque, que vai acontecer em agosto agora. Vai ser uma festa, igual o prefeito estava comentando comigo, a prefeitura está sem orçamento, porque não tem dinheiro, mas mesmo assim ele não vai deixar de fazer a festa lá no São Roque. Porque ele mesmo começou a festa lá. Primeira festa que foi feita lá no São Roque foi feita na rua. Lembra? Rafael: Lembro. Banda Vaca Brava. Dani: Sim. Então, ele comentando comigo, ele falou que lá, assim, ele gosta do povo todo do município, mas lá ele considera uma grande família dele. Então vai acontecer a festa. Sim. E tem muita gente perguntando e falando que acha que não vai ter. Ele mandou eu falar que vai ter a festa sim. Simples, porque está com pouco orçamento a prefeitura, mas vai acontecer sim. E também estive com ele a respeito das obras que estão fazendo lá no São Roque. Ele garantiu para mim e a Suzana, o pessoal lá está até meio nervoso, porque a empreiteira foi lá, abriu a rua, fez um monte de terra lá, e hoje mesmo, na frente minha, ele ligou para o dono da empreiteira e o dono da empreiteira falou que sexta-feira já vai tomar providência no que está acontecendo lá. É isso. Suzana: É mesmo, Dani, porque está se tornando um transtorno para todos ali. Ali subia um caminhão de Vargem que vinha e entrava ali, agora não tem mais a passagem, precisa parar. Então, está um transtorno mesmo, pessoal está em cima da gente, perguntando, falando o que tem que melhorar aquilo lá. Mas muito bem, você disse que até sexta-feira eles vão dar um jeito lá. Está bom para nós, não é? Mais alguma coisa? Dani: Não. Rafael: Continua, quer continuar a palavra, vereadora? Já aproveita... Suzana: Gostaria. Rafael: Depois eu vou passar para a Cibele. Suzana: Tá. Eu queria falar sobre o nosso requerimento. Que este requerimento, já cheguei no prefeito, já foi falado para o senhor prefeito, ele mandou uma pessoa lá, mas o problema não foi resolvido. Ele sanou o problema da iluminação, que estava caindo, e nós estamos com vários problemas no velório. E ele também já está sabendo disso, mas eu resolvi dar mais uma... chuchadinha. O conserto da manutenção no sanitário feminino, que está com vazamento, e no masculino. No sanitário feminino, no banheiro que tem um do lado de cá, outro do lado de cá e outro do lado de cá, são três ou quatro, se não me engano. No do meio, você vai dar a descarga, sai tudo por baixo. Isso não pode acontecer, gente. Um velório com gente, não é? No banheiro masculino, ele tem um vazamento de água já faz tempo, está com um balde. Isso faz tempo. Nós estamos com quantos meses já de nova gestão? E já faz tempo isso. Eu já falei, foi uma pessoa lá verificar, disse ia comprar material, mas está lá. Vai lá, joga-se o balde de água, põe o balde de novo embaixo. É um local que não precisa disso. São coisas pequenas que eu acredito que dá para fazer e ele tem, sim, a vontade de fazer. Outra coisa. Tem que ser feito um portão ou um local de entrada onde os pedreiros possam levar o material, não passando pelo portão principal do cemitério, por quê? Porque até o piso foi quebrado e não adianta limpar. Nós estamos sem funcionários. Então, está indo-se o funcionário da subprefeitura, o funcionário do CRAS, a única pessoa que nós temos lá para varrer rua duas vezes por semana, está indo lavar. Mas o que acontece? Vai cachorro, vai crianças, crianças não param, sabe? Eles entram lá, eles brincam de... criança é criança, tá? Não vamos generalizar por ser criança, mas eu pediria também, além dessa entrada que facilita o trabalho dos pedreiros, uma entrada do lado para que ficasse limpo lá. Porque de repente pode acontecer um velório e está tudo sujo, mas aí vão criticar, vão falar assim, onde já se viu um velório sujo, ninguém... limpa! Lavam, nós temos prova, eu peço, eu tiro foto, tá? Para falar, não, está sendo feito duas vezes por semana, porém não para. Até fezes de cachorro que vai andar lá têm lá dentro, tá? Além disso, dessa entrada, o que nós pedimos, não sei para quando, eu acho que isso é um pouquinho mais demorado, que ele fizesse um... Não é muro que se fala, é uma... Peraí, deixa eu achar aqui. Uma... Como que fala quando você fecha uma área? Rafael: Grade. Suzana: Uma grade. Isso. Não precisa ser grade alta, não. Uma grade pequena, onde as crianças não possam entrar. Está limpo? Está limpo, deixa limpo. Um portão, para se abrir quando tivesse o velório. Mais para frente, eu gostaria que o prefeito terminasse isso para a gente, fizesse isso pra evitar esse tipo de coisa. Crianças entrando. Ou, além disso, colocar uma câmara que vai inibir, não é, Dani? A entrada e a sujeira do pessoal, porque vão lá, limpam, sem ter funcionário, fazem de tudo, vão lá, limpam, quando é no outro dia está tudo sujo de novo. Aí acontece um velório, aí quem que é culpado? A prefeitura, que não cuida, que é isso, que é aquilo, mas está sendo cuidado da melhor maneira possível. E também, no outro requerimento, já que nós podemos falar só agora, não é, senhor presidente? Rafael: Sim. É o momento. Está certo. Suzana: É o momento. Nós gostaríamos de solicitar a limpeza das nossas praças. São poucas, são pequenas. A pracinha perto da escola, onde se entra por Vargem Grande, chega de Vargem Grande, entra, passa pelo grupo, têm duas pracinhas lá. Elas estão... precisa podar aquilo lá, precisa arrumar, porque é, queira ou não, é um local onde pessoas entram, pessoas de outra cidade adentram dentro da cidade. E também a pracinha que dá acesso às casas populares. Tá? Do nosso bairro. Também lá precisa de uma ajeitada lá, tem poste caído, as bolas quebraram, apesar que eu não sei como que vai fazer, porque aquilo lá já foi limpo, já foi arrumado, não é, Dani? Dani: Sim. Suzana: E o pessoal, o próprio pessoal, acredito eu que seja, vão lá e quebram, vão lá e derrubam, aí eu não sei como é que vai fazer, viu, Rafael? Ou uma câmara também, para inibir esse tipo de coisa. Porque não adianta, a prefeitura vai lá limpa, conserta, fica bonitinho, dali um mês, dois meses está tudo quebrado de novo. Então, precisa realmente de uma câmara, que eu acho que inibiria esse tipo de vandalismo. Muito obrigada. Rafael: Só vou passar a palavra para a Cibele, que tinha pedido, palavra concedida. Cibele: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. Cibele: Boa noite a todos que estão nos assistindo. Boa noite a todos os vereadores e os que estão presentes. Eu queria ver uma indicação, lá na Travessa José da Silva, é uma travessa que cabe um carro só. E tem casa dos dois lados e tem casa no fundo. Aí os moradores das casas param o carro e quem está no fundo não tem jeito de passar. Aí queria ver se tinha jeito de pôr uma sinalização lá, indicando que é proibido parar carro. Rafael: Sim. Cibele: Para não ter mais... Ver se não tem mais esse problema, não é? Mas que eu acho difícil de resolver. Rafael: Sim. Vamos encaminhar a indicação para o Poder Executivo. Alguém mais quer fazer uso da palavra? Reginaldo: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Reginaldo: Boa noite aos nobres vereadores, a todos aqui presentes e todos que nos acompanham pela internet. Primeiramente, eu queria dar os parabéns aos vereadores que estiveram em Brasília, representando não só os nobres colegas que não pôde estar presente, mas também a nossa cidade de Águas da Prata, vestindo a camisa aí e lutando contra as mineradoras. Vocês estão de parabéns pelo trabalho. Queria também agradecer o Comando da 24ª Batalhão da Polícia Militar, pelo convite e trabalho realizado com nossas crianças através do PROERD, Programa Educacional de Resistência às Drogas e Violência, do nosso município de Águas da Prata, que vai ser realizado amanhã às 14h na Velha Guarda. E é um programa que nunca devia ter parado de ser realizado em Águas da Prata. Ficou quatro anos, as crianças que passaram pela quinta série, não tiveram o prazer de conhecer o trabalho que esses policiais realizam, através do PROERD, em nossa cidade. Então, nosso prefeito, nosso vice-prefeito, nosso Executivo está de parabéns em voltar com esse excelente trabalho realizado pela Polícia Militar em Águas da Prata. Muito obrigado, boa noite. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? João Paulo: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. João Paulo: Senhor presidente, boa noite a todos, boa noite aos internautas que nos assistem via TV Câmara, boa noite aos nobres colegas. Gostaria de fazer uma indicação. Uma indicação de manutenção na região da quadra da Vila. Limpeza ou algum conserto na quadra. Rafael: Nossa Senhora de Lourdes? João Paulo: Nossa Senhora de Lourdes. Mato ali em volta. Os moradores também estão solicitando um ponto de ônibus ali. Para uma parada de ônibus. E que fosse mais periódico a limpeza lá. Aquelas árvores, fazer uma poda naquelas árvores. Acho importante, o pessoal está solicitando naquela região ali, eu acho que até alguns colegas já fizeram essa solicitação, mas estou aqui reiterando uma solicitação de manutenção naquela região lá e zeladoria. Acho importante a gente falar disso. E corroborando com a fala do professor, gostaria também de deixar aqui o meu agradecimento ao comando da Polícia Militar e também ao Executivo por tocar esse programa em Águas da Prata, que é um programa que, queira ou não, queira e sim, salva vidas, porque naquele momento que a criança está começando a fazer a formação do seu caráter e falo isso até pela minha filha. Eu acho que isso dá um norteamento muito bom para a criança. E também parabenizar o Executivo, que essa semana finalmente saiu aí a nossa delegada de 30 dias, não é? Rafael: Sim. João Paulo: Graças a Deus agora nós temos uma viatura a mais na rua aí. Então quero parabenizar... Rafael: Todos os dias. João Paulo: Parabenizar o Executivo e agradecer aos nossos policiais aí, que estão fazendo, já fazem um trabalho maravilhoso, mas agora nós vamos ter o dobro de... o dobro, não. O triplo de atividade delegada no município. E nós vamos ter palavra... a explicação pessoal depois, não é? Rafael: Sim, no final. João Paulo: Depois o resto eu falo mais, muito obrigado, senhor presidente. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Zito: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. Zito: Boa noite a todos, boa noite aos vereadores, boa noite aos que estão nos assistindo aqui pessoalmente e pela TV Câmara. Eu queria parabenizar a prefeitura pelas fonte que voltou a funcionar. Aquela fonte da Praça da Bandeira e as fontes pequenas. E a Praça da Bandeira eu queria pedir para o prefeito aproveitar mais daquele coreto, colocar mais, quase toda semana, principalmente quando tem turista na cidade.  Porque a festa que teve aqui no Boulevard foi uma atração à parte para os turistas, de tanto que eles gostaram de vir. Então sempre que tiver um feriado, alguma coisa assim, pôr. Para ter atração para a cidade. E não precisa ser coisa faraônica, não. Pouca coisa já agrada os turistas de fora. E eu queria fazer, não é requerimento, eu queria fazer uma indicação mesmo para o Bairro do Lago lá, têm muitas lâmpadas queimadas. Muitas, muitas. Nós passou lá. Rafael: Nós passamos ontem. Zito: É. A escuridão que está aquilo lá. Então para dar uma arrumada. É isso que eu quero. João Paulo: O vereador me dá um aparte? Posso? Zito: Pode. João Paulo: Vereador, até queria parabenizar aqui agora. Era uma das minhas pautas aqui, falar das fontes. Parabenizar os executores, não é? Primeiro lugar parabenizar o Tatu, pela técnica. E falar também daquela... daquela fonte que eu já falei aqui, que eu acho que ela é uma das mais charmosas de Águas da Prata, aquela fonte ficou maravilhosa. E o artista nosso, o Otávio, que fez um trabalho maravilhoso lá. Então, assim... Zito: E a outra, da freira lá, é muito bonita. João Paulo: Muito bonita. Inclusive, Tatu, já está no radar, não é? Já está no radar também. Então assim, algumas coisas que estão acontecendo, parabenizar o Executivo por essas ações aí que estão dando uma cara nova na cidade. Já sei que também vai ter iluminação nova na Praça da Bandeira, já vou parabenizar adiantadamente já, porque estava precisando e... não sei nem se era para a gente divulgar isso agora, não é, Tatu? Mas já que eu já vi que ficou a primeira... primeira fase ficou boa, então já parabéns aí o Tatu pela técnica, pelas pessoas responsáveis aí, os que executaram aí, parabéns. Nosso muito obrigado aí, não é? E o Otávio, não é? E o pessoal aí da execução, das compras, o Paulão lá, nosso amigo Paulo, que faz aí as compras na hora certinho aí dos equipamentos, parabéns. Zito: Mais um agradecimento, que depois de oito anos tiraram os latão que tanto pedi na Praça da Bandeira. Aqueles latão de 200 litros, era a coisa mais feia do mundo. Obrigado. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Senhores vereadores, farei o uso da tribuna, para fazer o uso da palavra, então eu transfiro temporariamente a presidência dessa sessão ao vice-presidente, Dani Anderson, e vou fazer o uso da tribuna. Agora sim, boa noite, peço a palavra, senhor presidente. Dani: A palavra está concedida para o vereador Rafael. Rafael: Bom, pessoal, vou ser bem breve aqui, quis só usar a tribuna para fazer uns agradecimentos. Primeiramente, agradecer à Câmara, a todos os vereadores, por o empenho, por esse dinamismo, por que eu faço esse agradecimento? Porque nós estamos chegando na última sessão do primeiro semestre, não é? Nós vamos entrar num período de recesso aí, que provavelmente haverá sessões extraordinárias, já que essa Câmara vem num ritmo importante e frequente para resolver algumas questões. Em segundo lugar, agradecer... a Lucinda já colocou o agradecimento aí ao Binho e à Flávia, que conseguiram alguns contatos importantes, algumas agendas importantes, fizeram as intercessões em Brasília. E, na verdade, nós estamos falando de quatro partidos que se movimentaram para essa agenda de Brasília, que é o PT e o PV, e o PSD e União Brasil, ao qual eu quero agradecer aqui também, em nome da liderança do União Brasil e em nome da liderança do PSD também. E dizer, não só importante fazer uma agenda em Brasília, que eu acho que poucas Câmaras fazem, é conseguir fazer oito agendas em um dia em Brasília. Lembrando que as agendas são pedidas, e quando nós temos tempo para fazer toda a programação, como nós fomos em seis vereadores, se não me engano, alguns meses atrás, você consegue programar melhor, você consegue melhores valores em hotéis, em passagens de avião. Quando tudo é programado, tudo fica um pouco mais fácil. Mas como as agendas foram concedidas com poucos dias de antecedência e houve todo um trabalho, e eu confesso, um trabalho árduo, repito aqui, de quatro partidos, mais aqui da Câmara Municipal, para que essas agendas acontecessem no mesmo dia em horários diferentes. Nós acabamos indo para Brasília de carro, porque a passagem de avião estava um pouco fora os valores, então fomos no domingo, fizemos oito agendas na segunda-feira e retornamos ontem, chegamos ontem à noite. Então, eu quero agradecer aqui o empenho da Câmara nessas agendas, os partidos, e falar, completar o que a Vereadora Lucinda disse, o vereador Zito esteve presente. Nós buscamos muitas informações, nós estivemos presentes no Ibama, eu nem quis anotar, eu quis usar o coração aqui nessa tribuna. Nós estivemos presentes no Ibama, nós tivemos presentes no Meio Ambiente, Ministério de Agricultura, depois nós fomos no Congresso, voltamos no Ministério do Meio Ambiente para uma outra área nos atender, uma questão mais técnica, depois nós tivemos na ANM, no Ministério de Minas e Energia e finalizamos a noite no Ministério de Desenvolvimento Agrário. E eu queria dizer que a (falha no áudio) dessa Câmara,  o trabalho que essa Câmara está fazendo em relação a não vinda das minerações em Águas da Prata, é maior do que qualquer esforço de ir andar 2 mil quilômetros para Brasília, ir num dia voltar em outro devido à sessão, fazer uma articulação grande para ter agendas nos mesmos dias. As informações que nós obtemos em Brasília, informações oficiais através de documentos. As informações técnicas e as dicas que foram nos passados, isso importante também, às vezes durante uma reunião, imagina, você consegue retirar alguma dica que às vezes passa despercebido para quem passa, mas foi bem aproveitado por essa Casa aqui. Está dando um respaldo muito grande. Logicamente a gente não pode passar todas as informações, porque gente sabe que nós estamos lidando com grandes empresas com um poder aquisitivo muito alto, da qual nós reservamos de passar a informação completa no momento em que ela for proposta aqui, a proposição for feita por essa Casa. Mas eu quero tranquilizar a população de Águas da Prata e dizer que vocês têm uma Câmara que não é a favor de minerações, como nós dizemos antes, e que está atuando veementemente para que esse tipo de exploração mineral, através das terras aras principalmente, não venham para o nosso município. Nos próximos dias, eu repito, através até de sessões extraordinárias que possivelmente poderemos fazer. Nós vamos poder passar mais claramente qual são essas ações. Quero agradecer também o vice-prefeito Zé Ricardo, que esteve representando o prefeito Carlos Henrique, e o Secretário de Meio Ambiente, o Marcos, que esteve presente também nos apoiando e nos ajudando nas questões técnicas e ambientais nessas oito reuniões em Brasília. Muito obrigado, população. Zito: Só uma palavrinha só. Rafael: Um aparte, pois não, vereador. Zito: Queria falar também, nós queríamos falar que não vai ser fácil. Vai ser uma luta muito árdua. Rafael: Ah, sim. Sim. Sim. Zito: Vai ser muito difícil, porque já tem 46 outorgas. Rafael: Mais de 40 pedidos de pesquisa, não é? Outorgas nós temos mais aí. Zito: Mais de quarenta pesquisas. Quarenta e seis pesquisas em Águas da Prata. Era 15, que nem eu sabia. Têm umas que são antigas, que já vêm... Rafael: É, e têm muitas que são de águas, analisando os documentos. Zito: Só esse ano já têm várias que estão vindo. Rafael: Sim. Zito: E a gente sente que tem... teve os lugares que a gente foi, não é? Nos ministérios, teve lugar que tem gente que é contra, mas você sente que tem gente que é muito a favor. Rafael: Exatamente, eu acho que essa é a brecha que nós temos, vereador. E, graças a Deus, eu agradeço todos os dias por ter uma Câmara composta por Suzana, Dani, Alviles, Zito, Reginaldo, Lucinda, Cibele e João Paulo, é através do poder que nós temos aqui no plenário que nós vamos conseguir vencer essa batalha em Águas da Prata. Zito: Junto com a população. A população vai ter que (inaudível). Rafael: A população é importantíssima, e eu tenho certeza que 99% da população de Águas da Prata são contra as mineradoras também. Então por isso que, nos próximos dias, algumas ações nós vamos passar com mais divulgação para a população, e dizer mais uma vez que essa Câmara não se cansará e não se calará diante dessas grandes empresas que pretendem vir para Águas da Prata. E lembrando que nós oficiamos, só lembrando o requerimento que nós fizemos aqui, reforçando mais uma vez o Ministério do Ambiente, para que peça esclarecimentos à empresa Virides e Meteoric, que está com projeto em Poços de Caldas, que nós queremos saber qual o impacto ambiental que essa exploração de minério vai causar em Águas da Prata. Isso é muito importante também. É isso. Obrigado, boa noite. Dani: Ao vereador Rafael, devolvo-lhe a presidência para os trabalhos. Rafael: Muito obrigado, Dani. Terminada a palavra livre, consulto aos Srs. Vereadores se damos uma pausa ou prosseguimos a sessão para, logo após, lermos e votarmos o material que consta da Ordem do Dia. Todos concordam com o prosseguimento da sessão. Em seguida, o Sr. Presidente solicita à 1ª Secretária a leitura do material que consta da Ordem do Dia.
ORDEM DO DIA
Proc. 37/25 - 1ª Discussão - Projeto de Resolução 05/25, de autoria da Mesa, que “Altera o caput do artigo 48, os incisos I e II do Artigo 90 e o caput do artigo 91, todos do Regimento Interno, estabelecendo os novos dias das sessões ordinárias e das reuniões das comissões permanentes, bem como altera o horário de realização das sessões ordinárias realizadas pelo Poder Legislativo Municipal. O projeto é colocado em discussão. Zito: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Zito: Só queria pôr à população, para a turma, para esclarecer os horários e os dias que vai ser. Rafael: Vamos lá. Vamos firme. Alguém mais quer fazer uso da palavra? Vamos lá, só lembrando aqui, faz parte também do trabalho dessa Câmara, de fazer um trabalho incansável e constante. Nós tivemos, chegamos ao consenso entre os vereadores, fazer essa proposição em relação aos dias e horários da Câmara. Para quê? Para que fique mais fácil até o acompanhamento a partir da população. Então o que nós estamos propondo aqui, em primeira votação, lembrando que são duas, são duas discussões e duas votações nesse projeto de lei, é que as sessões da Câmara fiquem da seguinte maneira.  Primeira segunda-feira do mês, reunião das comissões. Segunda segunda-feira do mês, sessão ordinária da Câmara. Terceira segunda-feira do mês, reunião de comissões permanentes. E a quarta segunda-feira do mês, a segunda reunião de comissão, é... a segunda reunião ordinária do mês. Então seria teoricamente uma segunda sim e uma segunda não, as sessões ordinárias da Câmara. E sempre com horário... Hoje nós fazemos às oito da noite. Inclusive alguns moradores nos pediram também para que esse horário fosse adiantado. Nós adiantamos a sessão da Câmara para as 19 horas. Então às sete da noite. E a tribuna livre para 18h30. Segundo o regimento interno, automaticamente a tribuna livre acontece meia hora antes do horário do início da sessão ordinária. Alguém mais quer fazer uso da palavra? Alviles: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Alviles: Parabéns pela iniciativa, a propositura é da Mesa. É muito oportuna, vai facilitar o acompanhamento da população e inclusive o trabalho aqui, o nosso trabalho, o trabalho da secretaria. Eu acredito que é uma mudança pequena, mas que vai trazer um grande resultado, tanto no serviço interno quanto para a população poder acompanhar. Parabéns. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Eu coloco o projeto, a primeira votação desse projeto, eu coloco em votação. Os que forem favoráveis, permaneçam sentados. Os que forem contrários, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Proc. 39/25 - Discussão Única - Projeto de Lei 29/25, que "Altera a Lei n.º 2.523/2025, que dispõe e reserva 5% (cinco por cento) do total de moradias populares de programas públicos, instituído pela Estância Hidromineral de Águas da Prata, às mulheres vítimas de violência doméstica e às ofendidas por tentativa de crime de feminicídio e dá outras providências". (TEM EMENDA). Rafael: Eu vou pedir para a primeira secretária ler uma emenda, uma emenda substitutiva, somente uma desse projeto. Suzana: Artigo primeiro, ficam revogados integralmente os incisos I, II, III e IV do artigo segundo da lei de número 2523/2025. Artigo dois, esta lei entra em vigor na data de sua publicação. Rafael: Coloco a emenda em discussão. Alguém quer fazer uso da palavra? Lucinda: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. Lucinda: Para mim foi designada a relatoria desta emenda substitutiva. Só explicando aqui, que ela já tinha passado por uma... e o projeto de lei já tinha passado por uma emenda modificativa, que alterou ali o caput do artigo segundo. No entanto, esse artigo, esse artigo segundo, ele voltou com os incisos que, na verdade, não eram necessários, mas a partir do momento da modificação que foi feita no artigo segundo, que tratava da não necessidade de um processo penal para que as mulheres pudessem ser salvaguardadas da garantia dos direitos no caso aqui expostos no projeto de lei, que é o cinco por cento de moradias. Então, por isso, foi feita a emenda substitutiva. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Alviles: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. Alviles: Essa emenda, ela é... ela foi proposta aí pela Comissão de Justiça e Redação, a presidente avocou a relatoria, e ela é muito oportuna, porque o projeto é de minha autoria, para sanar um vício na lei 2.523 de 2025, aprovada aqui recentemente por nós. Vale explicar para a população. O projeto de lei que deu origem a essa que eu acabei de me referir, ele sofreu uma emenda, que foi inclusive um apontamento aqui da Procuradoria. No artigo segundo, existiam quatro incisos que eram requisitos para a mulher que estava sofrendo, que sofria de violência, pudesse se habilitar para ter acesso a essas vagas. E realmente me passou desapercebido na ocasião. Houve o entendimento aí, jurisprudencial, no sentido de que apenas a medida protetiva já era suficiente para a mulher conseguir se habilitar em diversos programas, e não faria sentido exigir cópia de inquérito, ação penal em curso, para que ela pudesse se valer desse benefício. Então a Comissão de Justiça e Redação, na ocasião, propôs uma emenda alterando o artigo segundo. Por alguma dificuldade de entendimento, alguma dificuldade de entendimento aqui na Casa, essa emenda alterou o artigo segundo. E ela não alterou apenas o caput, ela deu uma redação ao artigo inteiro. Então, no meu entendimento, ela mudou o caput do artigo e os incisos, por consequência, sumiram, porque a redação ficou apenas o caput. Não existia mais os incisos. No entanto, conforme eu disse, houve um entendimento aqui da parte administrativa e os incisos desse artigo segundo permaneceram. E depois eu fui verificar a lei sancionada e publicada e eu vi o caput ajustado, mas os incisos ali ainda. E não faz qualquer sentido manter esses incisos. E realmente fica uma questão contraditória, absurda. Então eu propus esse projeto de lei. E, na verdade, eu tinha feito era uma consulta, mas ele já acabou entrando como um protocolo. Por isso também que a Comissão de Justiça e Redação entendeu por bem apresentar uma emenda, que é muito oportuna, porque a forma como eu tinha feito a consulta, ela realmente não atende a melhor técnica legislativa. Então a Comissão de Justiça e Redação ajustou o projeto, propôs essa emenda, é uma emenda substitutiva global, ela substitui o projeto, a rigor é isso. Eu não sei se a secretaria tratou dessa forma, mas o que a Comissão de Justiça e Redação, é bom que conste em ata, a Comissão de Justiça e Redação aprovou o parecer para que exista uma emenda substitutiva global nos termos que a vereadora Suzana leu. E, agora sim, para excluir, suprimir esses incisos. E fica claro que consta agora na lei, aprovada aí recentemente por nós, apenas o artigo segundo. Então é mais para sanar e evitar qualquer dúvida, para as pessoas que vierem a fazer benefício dessa lei não encontrem qualquer dificuldade. Processo legislativo, acho que vale a pena falar, não é brincadeira, não é papel de pão, é preciso ter atenção. Quando você produz uma norma, você vai regular a conduta, a convivência da sociedade. Você vai obrigar ou desobrigar o cidadão e nós, por óbvio, a determinada conduta. Você vai ter que recolher um tributo a mais, você vai deixar de recolher um tributo, você não vai poder transitar numa certa velocidade, você vai poder se valer de determinado benefício ou não. Isso tem que ser analisado com critério, com cuidado. A gente tem que tomar muito cuidado com as nossas atitudes aqui, porque o resultado dela vai impactar diretamente no convívio social. O ser humano é passível de erro, não tenho dúvida, mas é preciso cuidado, a gente não pode tratar o processo legislativo que nem uma conversa de boteco, enfim, é preciso ser bastante criterioso. Enfim, ficou um vício nessa lei e agora acredito que, com o apoio de todos os colegas aqui, a gente vai sanar. E quem precisar fazer o uso dela, acredito que ficará de uma forma mais fácil e sem qualquer tipo de dúvida. Muito obrigado. Rafael: Coloco a emenda em votação. Os que forem favoráveis, permaneçam sentados. Os que forem contrários, se levantem. A emenda foi aprovada por unanimidade. Agora sim eu coloco o projeto em discussão, já constando a emenda. Lucinda: Posso fazer o uso da palavra? Rafael: Palavra concedida. Lucinda: Complementando, reforçando a fala do Vilinho, em relação à seriedade de todo o processo legislativo que ocorre nessa Casa. Eu acho que é muito importante salientar também a preocupação que o Vilinho teve de, depois de sancionada essa lei, ainda voltar e fazer uma leitura cuidadosa, porque poderia se pensar, bom, a lei está lá, já foi sancionada, poderia sair contemplando isso em forma de vídeo, agradecendo ao Executivo pela sanção, mas, antes de tudo, ele teve a preocupação, o cuidado de ler e ler não uma leitura dinâmica, mas uma leitura cuidadosa. E ele mesmo, que é autor, sugeriu fazer essa emenda substitutiva para que a redação do projeto se adequasse à técnica legislativa adotada por essa Casa. Então, eu, além da pertinência do tema do projeto de lei, que aí garante às mulheres 5 % das moradias em programas de casa popular, às mulheres vítimas de violência doméstica, eu parabenizo o vereador Alviles pelo cuidado que ele teve após a sanção. Eu digo que, quando um vereador traz um projeto de lei, esse projeto de lei passa pela essa Casa, passa por todos os trâmites de comissão, de justiça e redação, é votado e, consequentemente, sim ou não, ele seja sancionado, o trabalho do vereador não pode parar aí. A gente precisa acompanhar essa lei e fiscalizar. Então acredito que o Vilinho vá cumprir muito bem com esse papel e está provado isso já logo em seguida da sanção dessa lei, o cuidado que ele teve com ela. Então novamente o parabenizo, Vilinho. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Coloco o projeto em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados. Projeto já com a emenda. Os que forem favoráveis, permaneçam sentados. Os que forem contrários, se levantem. O projeto foi aprovado por unanimidade. Terminado o material da Ordem do Dia, passo a palavra livre ao Srs. Vereadores em explicação pessoal, lembrando a todos que o Vereador que estiver fazendo uso da palavra não pode ser aparteado, conforme artigo 105, parágrafo 4º, do Regimento Interno. Suzana: Eu peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. Suzana: Hoje nós tivemos um problema que já faz um tempinho já, que nós estamos tendo esses problemas sobre a energia lá em São Roque. Eu gostaria de parabenizar o secretário do Meio Ambiente, o Marcos, entre aspas, o Sorriso, pela educação e pela desenvoltura em que ele me mostrou qual caminho seguir. Nós estávamos com... Arrebentou um fio de energia em frente ao grupo escolar, na entrada do grupo escolar. Não é a primeira vez, já tivemos umas três, quatro vezes, que arrebentou esse fio devido aos coqueiros que têm na rua do velório. Aí diz que tinha que pegar um código para falar. Não tem como pegar um código. Não mora ninguém naquela rua. Aquela rua é a rua que vai para o velório. Então não tem como pegar código. Aí ele foi me explicando isso, foi me explicando aquilo e nós chegamos a uma conclusão. Ele vai mandar para a Elektro, através da prefeitura, que é o modo correto, para que eles venham e cortem os galhos dos coqueiros, porque eles batem, balançam e arrebentam o fio da energia. E você pensa bem, se estivesse cheio de criança lá, como sempre tem criança em frente, o grupo saindo, entrando, com as mães, tudo. Você já pensou se me arrebenta um fio daquele? Então isso, eu gostaria de dar os parabéns ao Sorriso e falar para eles que a gente está junto, a gente aceita as explicações e vamos trabalhando para melhor, melhoria para todos. Eu queria dizer, não é fazer, não é requerimento, não é indicação, é uma sugestão para que a prefeitura, se pudesse ir lá, e apagar as luzes lá da pracinha. Porque eu fui lá na pracinha, porque me chamaram para dar uma olhada na pracinha, ver o que estava acontecendo, Suzana, vem aqui.  O que se pode fazer? Vocês acreditam que eu achei uma conta de energia? Sabe quanto essa conta de energia? Não é correta, porque eu não me lembro corretamente, é mais ou um pouquinho menos de 262 reais. 262 reais, não é? Reais. Conta de energia lá da pracinha. Estava jogada no chão. Eu achei. Olha para você ver, como que pode uma coisa dessa? Eu ir lá ver uma coisa, e achei essa conta de energia. Rafael: Mas é da prefeitura? Suzana: Da prefeitura. Eu sei não porque está lá. Dani: Durante o dia, aceso? Suzana: É! Durante o dia, aceso! Eu já fiz isso e já pedi aqui. Foi ou não foi, Tatu? Você que está aí na plateia, Tatu se lembra que eu já fiz esse pedido, não é, Tatu? E... É isso aí. É uma coisa que é boa para a prefeitura, porque se desligar aquilo ali durante o dia, é menos energia que vai gastar e menos vai se pagar, não é, Rafael? Rafael: Está certo. Suzana: É... já falei de Sorriso. Ah, e eu gostaria muito, também já pedi isso, para que fosse limpo os bueiros. Os bueiros lá de São Roque, Rafael, eu já pedi uma vez. Eu sei que nós estamos poucos funcionários. Eu sei que eles estão acudindo, são vários bairros. Não é só a parte alta. Tem a Cascata, tem a Fonte Platina, tem Águas da Prata inteirinha. Mas que ele desse uma olhadinha, a hora que der um tempinho ir lá e limpar aqueles bueiros que estão lá. Tá bom? Muito obrigada. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? João Paulo: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. João Paulo: Bom, boa noite novamente a todos. Senhor presidente, boas ações, a gente divulga amplamente, não é? A precisa enaltecer grandes ações aí. Quero parabenizar a Secretaria de Educação, em nome de todas as nossas professoras aí, mas em especial para uma ação que aconteceu essa semana, a visita das crianças do primeiro ano A do Áurea Soares ao Lar Nossa Senhora de Lourdes. Eu acho que assim, isso é uma lição de cidadania para as nossas crianças. E assim, o fortalecimento de valores que tem numa ação dessa deveria ser replicado com muita força. Porque acho que estamos num momento tão difícil, onde as crianças ficam atrás de celular o tempo todo. E conhecer essas realidades é muito importante. Então quero parabenizar aí a secretaria, no nome das professoras aí que foram juntas lá com a... a Jaqueline e a Talita, por essa ação, ainda que pese que é uma ação de um programa, de uma cooperativa aí da nossa cidade, alinhada com a cooperativa, mas eu, mesmo assim, gostaria de parabenizar pela ação. E uma outra questão que nós precisamos aí alinhar, que eu acho que nós precisamos ver uma maneira de equalizar, onde é o antigo Banco Itaú, em frente do restaurante da Magda, naquela descida, os caminhões estão passando ali com uma velocidade incrível, não só os caminhões, mas os carros. E ali tem tanto as pessoas que param seus carros ali para atravessar para a farmácia quanto para o restaurante da Magda. E isso está me preocupando muito, me preocupando muito. Eu sei que ali é a competência da Renovias, mas vamos ter que chegar a algum consenso em relação a isso, porque vai acontecer um acidente. Vai acontecer. Porque as pessoas atravessam ali e, até eu que sou uma pessoa que consigo atravessar mais rapidamente, já quase fui atropelado essa semana. E então vejo pessoas ali, às vezes com mobilidade reduzida, atravessando para ir para a farmácia. Precisa tomar uma providência em relação àquilo, tanto na descida que vai para o lado do Potota quanto para quem vai para a Gruta. Precisamos aí criar algum dispositivo para ver se melhora aquela situação. E acho que isso, não sei se através dessa Casa a gente consegue oficiar, alguma coisa. Sei que não podemos pedir isso agora, mas já começarmos a pensar nisso para a gente colocar isso em prática aí quando voltarmos do recesso. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Reginaldo: Peço a palavra, presidente. Rafael: Palavra concedida. Reginaldo: Boa noite a todos. Fechando aí esse semestre, eu quero pedir o seguinte. Parte alta nossa lá, Cascata e Marco Divisório cobra uma festa do bairro. A gente tem que implantar lá, eu sei que a gente ainda tem aí três anos e meio pela frente, no calendário ter uma festa para o Marco Divisório e Cascata. A cobrança é a seguinte, aqui tem na Fonte Platina, aqui tem na cidade de Águas da Prata, tem em São Roque e Águas da Pra... e lá em cima não tem nada. Tá? Aí o pessoal fica essa cobrança aí. Até acabaram de mandar uma mensagem aqui, estão pedindo, tem escolinha de futebol em todos os bairros, menos na Cascata e Marco Divisório. Então eu pedi aí para o Executivo olhar com carinho aí nosso Marco Divisório e Cascata, e colocar no calendário anual aí uma festa, e também pensar em nossas crianças lá, é uma escolinha de futebol. Falando também um pouquinho aí que é departamento da DER, esse final de semana a gente teve um acidente lá descendo para a Cascata, a menina já passou por duas cirurgias. Está faltando sinalização e faltando, que era para ser feito, que estava no projeto, o passeio.  Então a descida da Cascata, nossa SP-215, que sai do Marco Divisório até a Cascata, está muito perigoso. Então peço ajuda de vocês, peço ajuda do Executivo para a gente, o mais rápido possível, providenciar, cobrar da DER, que era para ter sido feito, colocado um passeio ali para trazer segurança para os pedestres. A gente já teve um primeiro acidente grave domingo e a menina está até internada em São João e passou por duas cirurgias. Então peço com carinho a ajuda de vocês. Agora fechando esse semestre, quero dar os parabéns para o Executivo. Num período muito curto, se eu parar para falar de raio-x, ônibus gratuito, agora essa semana lançou mais um ônibus da saúde aí para a comunidade. Num período muito curto o Executivo trabalhou muito. E essa Casa também está de parabéns. Eu que venho de quatro anos atrás, não gosto nem de lembrar, foi anos terríveis, onde assim, a gente só fez história negativa. Eu acho que cada um aqui quer fazer a sua história, quer ser lembrado em Águas da Prata pelo bem. E essa Casa começou bem. Num período de seis meses aí, olha a quantidade de verba, quantidade de trabalho, São Paulo, Brasília. Então que Deus abençoe todos vocês, que vocês consigam alcançar o objetivo de cada um e eu tenho certeza que vocês vão ser lembrados por muitos e muitos anos aqui por cada morador de Águas da Prata. Boa noite a todos. João Paulo: Pedir que continue assim, não é? Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Alviles: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. Alviles: Senhor presidente, eu gostaria de parabenizá-lo, parabenizar a senhora vereadora Lucinda, o senhor vereador José Chiodeto, o Zito, por essa caminhada corrida em Brasília. Onze horas de viagens, de viagem, no domingo, oito agendas na segunda-feira, onze horas de viagem na terça-feira de carro, não foi de avião. Parabenizo também ao vice-prefeito, senhor José Ricardo, e também o prefeito Carlos Henrique. Sem dúvida existe um alinhamento entre os dois, quando um não pode comparecer o outro vai. Muito importante que essa Casa foi acompanhada por um representante do Executivo. Agradeço também ao Antônio Marcos, o secretário de Meio Ambiente também por ter acompanhado, muito importante. Eu deveria ter participado dessa viagem também, mas por compromissos profissionais, particulares e também com relação ao meu trabalho aqui no Legislativo, eu não consegui me ausentar de última hora e eu acabei precisando ficar mesmo. Eu acredito que, pelo que já conversamos, foi uma viagem bastante proveitosa. Fico feliz aí com as impressões e as informações que vocês obtiveram lá. Como pontuou o vereador Zito, nem todos aqueles que a gente entende que a gente vai conseguir um apoio, uma orientação, um caminho para atingir o nosso objetivo de proteger a nossa estância. A gente encontra pessoas que às vezes a gente entende que não... que tem uma outra ideia a respeito desse tipo de atividade, da mineração, estende a mão e, enfim, abraça a nossa causa. Mas o importante, eu acho que é essa caminhada, esse esforço que a gente está fazendo. E que nós estamos fazendo e eu, como eu já venho dizendo há um tempo, vamos fazer muito mais. A gente tem o conhecimento da nossa competência aqui, da competência do município. Então, embora existam opiniões, nem todas são convergentes, eu costumo dizer o seguinte quando as pessoas me perguntam a respeito de mineração. Você é contra a mineração? Eu sou a favor do nosso recurso hídrico. E aí, no direito, existe uma forma, quando dois princípios estão se conflitando, existe um método para você resolver isso que é a ponderação. E é aquela história, a gente precisa de uma bateria para um carro elétrico, a gente precisa de um celular, mas antes do celular, antes de algum dispositivo elétrico, a gente precisa tomar água. E não tomar água não vai dar certo. Então eu sou a favor da proteção do nosso recurso hídrico e, conforme a gente já vem conversando, a gente vai aparelhar legalmente a nossa cidade nesse sentido. Dentro da nossa competência, com bastante prudência, sem invadir esfera que não nos cabe, sem produzir uma legislação pirotécnica que amanhã o judiciário dá uma canetada e derruba. Se futuramente ela for questionada e o judiciário, no momento em que for fazer essa ponderação que eu acabei de dizer, ele entender que o minério sólido, esse recurso mineral de terras raras e correlatos aí, é mais importante do que o nosso recurso hídrico, paciência, nós fizemos a nossa parte, mas a nossa parte vai ser feita, nós vamos fazer. Então, parabéns, contem comigo, todos os vereadores, a população, o que a gente, o que eu puder fazer com algum conhecimento aí nessa área que eu tenho, eu vou empregar. E eu acredito que em breve aí a gente já vai pavimentar a base da legislação que a gente vai conseguir fazer aí ao longo dessa legislatura. Muito obrigado. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Dani: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. Dani: Eu quero aqui também agradecer pelo convite da formação amanhã dos alunos do Proerd, não é? Infelizmente, eu não vou poder participar. Nós vai estar em São Paulo, não é, senhor presidente? Rafael: Sim, senhor. Dani: Mas vai ter vereadores lá representando, vai representar bem essa Câmara aqui lá. Quero dar os parabéns também ao presidente, à vereador Lucinda, ao vereador Zito, que esteve presente lá em Brasília, buscando recursos aqui para o nosso município. E quero também parabenizar ao senhor, presidente, porque tudo se fala aqui nessa Câmara, mas do jeito que o senhor está presidindo e está comandando isso aqui, é para poucos. Então que Deus te ilumine e te dê força bastante, porque não é fácil. Não é fácil. E continue desse jeito. Também agradecer, nesses seis meses, os nobres colegas vereadores que estão lutando por uma causa, todo mundo junto, em prol da nossa cidade. Que é o bem maior de todos nós, eu acho. E pode contar comigo sempre. E a cidade eu acho que pode contar sempre com os nossos trabalhos e com todos os vereadores. Muito obrigado. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Eu quero agradecer aqui também, Dani, obrigado pelas palavras aí, bonitas palavras. Eu quero agradecer em nome de cada um dos vereadores aqui por esses seis meses também, finalizando aqui esse primeiro semestre, pelo respeito pelo qual foi feita a condução das sessões aqui. Nós temos vários temas que nós divergimos, e por muitas vezes nós divergimos, por muitas vezes nós nos exaltamos, mas fazemos isso antes das sessões, até para manter o respeito de quem nos assiste. Todo mundo acha que é tudo lindo, tudo maravilhoso. Não é assim. Nós temos nossas discussões, nossos embates, nossos questionamentos, mas isso é feito de uma maneira respeitosa, mas também fora do plenário. Tem o momento certo para isso. E agradecer o respeito de todos vocês, que souberam debater, discutir em momentos divergentes, mas sempre com respeito, além do respeito do plenário, com os colegas, o respeito com quem está nos assistindo, que isso é muito importante também. Para finalizar aqui, Dani, e completar as palavras do vereador Alviles em relação a encontrarmos, durante a nossa caminhada, pessoas a favor da mineração, pessoas contra a mineração, e isso em todos os sentidos da política, não é? Vários temas têm pessoas a favor, a favor e contra, mas eu acho que quem fala de bate-pronto que é a favor de mineração em Águas da Prata é porque não conhece a nossa cidade aqui, não conhece a nossa riqueza. E eu repito aqui, nós vamos completar aí 90 anos na próxima semana. E nós nunca tivemos empresas poluidoras, nunca tivemos nem sequer um cemitério aqui na parte baixa da cidade, nós temos um cemitério lá em São Roque. Nós não somos um município rico, somos um município relativamente pobre por arrecadação, vivemos praticamente de FPM e de trabalho, inclusive, que foi muito bem feito por essa Câmara durante seis meses, com muitos recursos já chegando inclusive, várias emendas pedindo pela Câmara. Nós não somos um município rico financeiramente, se comparando com outras cidades, mas somos, pelo menos para nós aqui pratenses, o município mais rico do Brasil, porque aqui, o município mais rico do mundo, porque aqui é o melhor lugar para se viver, nós temos a melhor água do mundo e nós temos o melhor clima e o melhor meio ambiente do mundo. Então nós vamos continuar lutando para que não venha minerações para Águas da Prata. É importante nós pensarmos no futuro, nas próximas gerações que estarão nos representando aqui. Os nossos antepassados garantiram por mais de 90 anos aqui. 90 anos é de emancipação, mas Águas da Prata vem antes disso. Nossos antepassados garantiram essa natureza linda que nós temos, por isso nós estamos aqui hoje. Então cabe a nossa obrigação de fazermos a nossa parte e defendermos com unhas e dentes o nosso município. Finalizando aqui, deixo agradecimento a toda a população de Águas da Prata que está engajada nessa luta há muitos anos, umas há mais de dez anos, outras chegando agora e se juntando em relação à não vinda das mineradoras em Águas da Prata. Terminada a explicação pessoal, dou por encerrada a presente sessão e convoco os Srs. Vereadores para uma sessão extraordinária, que será realizada dentro de 5 minutos para lermos e votarmos o Processo 37/25 - em 2ª Discussão - Projeto de Resolução 05/25, de autoria da Mesa, que “Altera o caput do artigo 48, os incisos I e II do Artigo 90 e o caput do artigo 91, todos do Regimento Interno, estabelecendo os novos dias das sessões ordinárias e das reuniões das comissões permanentes, bem como altera o horário de realização das sessões ordinárias realizadas pelo Poder Legislativo Municipal. E, para constar, eu, Wanderson Fernandes de Freitas, Diretor Administrativo, escrevi a presente Ata. 
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